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RESUMO

Em anuros a vocalização é a principal forma de comunicação, onde o canto de anuncio

está envolvido principalmente no reconhecimento de parceiros. Por essas razões ele é

amplamente utilizado na caracterização de espécies, por muitas vezes revelar informações

taxonômicas importantes. Utilizando gravações do Laboratório de Taxonomia e Sistemática de

Anuros Neotropicais, da Universidade Federal de Uberlândia, e programas de análise, foram

caracterizados os cantos de anúncio de seis espécies de Pseudinae, com o objetivo de

contribuir para a taxonomia e conhecimento da distribuição das espécies e com a base de

dados acústica do grupo. As análises dos resultados e as comparações com os dados já

descritos na literatura demonstraram a grande variedade dos cantos entre populações e entre

as espécies. Apesar do grande número de elementos caracterizados e de detalhes

apresentados, ainda serão necessários estudos genéticos e morfológicos complementares para

um melhor entendimento da  distribuição e das relações filogenéticas das espécies.

Palavras chave: Pseudinae. Vocalização. Taxonomia.
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INTRODUÇÃO

A taxonomia é o processo científico que identifica, classifica, descreve e nomeia grupos

naturais existentes e extintos (Padial et al. 2010), sendo base para o conhecimento da

biodiversidade. A taxonomia tradicional, baseada apenas em morfologia, pode ser limitada em

mostrar a real diversidade de um grupo, principalmente em relação a espécies

morfologicamente crípticas (Bickford et al., 2007).

Em anuros, o canto de anúncio está envolvido no reconhecimento de parceiros,

funcionando no isolamento reprodutivo, e consequentemente na seleção sexual e especiação

(Ryan, 1988). Por essas razões ele é largamente utilizado na caracterização de espécies,

revelando padrões de diversidade (Köhler et al., 2017, Funk et al., 2008; Jovanovic et al.,

2009; Toledo et al., 2010; Guerra et al., 2011) e complementando dados morfológicos

(Blair,1958,1962; Ford e  Cannatella, 1993; Garda et al., 2002; Cruz, 1982).

Os anuros constituem cerca de 90% das espécies de lissanfíbios viventes (Frost, 2018) e

também apresentam a maior diversidade genética, fisiológica, ecológica e morfológica (Frost

et al., 2006) nesse clado. O grupo compreende hoje ca. de 7347 espécies descritas (Frost,

2020), das quais ca. de 737 pertencem à família Hylidae (Rafinesque, 1815) (Frost, 2020). Em

Hylidae estão reconhecidas sete subfamílias; dentre elas Pseudinae, que é composta pelas

espécies de Lysapsus (Cope, 1862), Pseudis (Wagler, 1830) e Scarthyla (Duellman and de Sá,

1988) (Frost, 2020). Lysapsus e Pseudis compreendem formas aquáticas distribuídas pelo sul,

sudeste e centro-oeste do Brasil, Uruguai, Argentina e Venezuela (Busin et al., 2001). Pseudis

é único entre os anuros, pois o crescimento ocorre quase total ou totalmente na fase larval

(Downie; Sams e Walsh, 2009).

Historicamente Pseudinae foi incluído em Ranidae (Günther, 1858), Leptodactylidae



(Noble, 1922), Hylidae (Duellman & Trueb, 1986; Parker, 1935) e em sua própria família,

Pseudidae (Savage & de Carvalho, 1953). A análise dos caracteres morfológicos de da Silva

(1998) deu suporte a colocação de Pseudae em Hylidae, a qual foi posteriormente corroborada

por dados moleculares (Darst & Cannatella, 2004; Faivovich et al., 2005; Hoegg et al., 2004;

Wiens et al., 2005).

Atualmente são reconhecidas quatro espécies de Lysapsus, distribuídas do leste dos

Andes à Guiana e do norte do Brasil ao norte da Argentina, mas ausentes no domínio Caatinga

(Garda et al., 2010); e sete de Psudis, distribuídas nas Guianas, nordeste da Venezuela,

Trinidad, Brasil, Paraguai, sudeste do Peru, leste da Bolívia, nordeste da Argentina e Uruguai

(Frost, 2020).

A real diversidade de anuros neotropicais ainda é pouco conhecida (Bickford et al.,

2007; Fouquet et al., 2007), com várias espécies morfologicamente semelhantes ou

indistinguíveis (Fouquet et al., 2007). Além disso, a falta de dados sobre variação geográfica e

caracteres acústicos dificulta a determinação de espécies (Gamble et al., 2008; Fouquet et al.,

2014).

O presente trabalho tem como objetivo a caracterização do canto de espécies de

Pseudinae para contribuir com a taxonomia e conhecimento da distribuição geográfica das

espécies.

MATERIAIS & MÉTODOS

Foram analisados cantos de seis espécies: Lysapsus bolivianus, Lysapsus laevis,

Lysapsus limellum, Pseudis bolbodactyla, Pseudis paradoxa e Pseudis platensis (Tabela 1)

(Apêndice). As gravações são do Laboratório de Taxonomia e Sistemática de Anuros



Neotropicais, da Universidade Federal de Uberlândia. As bases de dados acústicos incluem

localidades de Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Roraima e Amapá. As

gravações foram feitas com equipamentos profissionais e são originalmente digitais (16 bits;

44100 KHz). As análises foram feitas utilizando o programa Raven Pro 1.5 software

(Bioacoustics Research Program, 2012); as variáveis acústicas a serem tomadas são baseadas

em Kohler et al. (2017) (Tabela 2); e as imagens dos oscilogramas e audiospectrogramas foram

feitas utilizando o programa R (R Core Team, 2018), geradas no pacote Seewave v.1.6 (Suer et

al., 2008) em R, com FFT = 512 pontos de resolução, janela Hanning e Overlap = 85%. As

gravações foram filtradas em 500Hz para reduzir ruídos. As temperaturas médias de ar e água

das gravações variaram de 19-28°C e 25-31°C respectivamente.

As análises dos cantos de Lysapsus foram comparados com os de Santana et al. (2013),

e os de Pseudis com os de Santana et al. (2016); com exceção de Pseudis platensis que foi

comparado com os dados de Pérez-Granados et al. (2020), e do canto B de Pseudis

bolbodactyla que foi comparado com Vaz-Silva et al. (2007).

Foram analisados cantos de Pseudis bolbodactyla de localidades de MG e GO; os quais

são apresentados separadamente, para observar se há diferenças significativas nas estruturas

dos cantos.



Tabela 2: Variáveis de canto de espécies de Pseudidae analisadas e suas definições que seguem essencialmente

Kohler et al. (2017).

Variáveis Definições

Duração do canto (ms) Tempo de início até o fim de um canto; canto definido como
sendo um som produzido durante um único ciclo de
expiração.

Número de pulsos Número total de pulsos dentro de um único canto.

Frequência a 5% Energia correspondente a 5% da energia total selecionada
no  espectrograma.

Frequência a 95% Energia correspondente a 95% da energia total selecionada
no  espectrograma.

Frequência dominante (Hz) Pico com a maior energia sonora de todo o canto.

Taxa de pulso (pulsos/s) Número total de pulsos dividido pela duração do canto

Duração do maior pulso
(ms)

Tempo compreendido entre o início e o final da emissão do
pulso com maior energia sonora.

Intervalo de pulsos (ms) Tempo compreendido entre o fim de um pulso e o início do
pulso seguinte. Medido dirante o início, a metade e a última
parte de cada canto.

Número de concatenações Grupo de pulsos sem intervalo silencioso entre si

Número de pulsos do
maior  conjunto
concatenado

Número total de pulsos dentro da maior concatenação.
(maior  concatenação = maior número de pulsos)

Duração do maior
conjunto  concatenado
(ms)

Tempo de início até o fim do conjunto concatenado com
maior  número de pulsos.



RESULTADOS

Foram analisados 49 cantos de 34 indivíduos de Pseudidae de sete localidades; 13

machos do Triângulo Mineiro (Ituiutaba e Limeira do Oeste), dois de Cumari (GO), quatro de

Cáceres (MT), três de Bela Vista (MS), três de Boa Vista (RR), sete de Cantá (RR) e dois de

Macapá (AP). Baseado nas análises, e nas comparações com a literatura, foram reconhecidos 2

tipos de cantos para Lysapsus bolivianus, Lysapsus laevis, Lysapsus limellum e Pseudis

bolbodactyla; que foram chamados de canto A e canto B que correspondem ao canto de

anúncio e canto territorial, respectivamente. Nas gravações de Pseudis paradoxa e Pseudis

platensis, não se reconheceu exemplos de canto territorial (canto B).

O canto A de Lysapsus bolivianus de Macapá (figura 1) tem duração média de 0.17s,

tendo de 8 a 9 pulsos, frequência dominante de 4867Hz e intervalo entre pulsos que variam de

0.035s a 0.054s (tabela 3). O canto B (figura 2) é formado por duas notas distintas, que foram

chamadas de X e Y respectivamente; a primeira nota (X) tem maior duração e possui mais

pulsos que a segunda (Y). A duração de X varia de 0.031s a 0.046s, com 7 a 9 pulsos e

frequência dominante de 4770Hz; já Y tem duração de 0.026s a 0.031s, média de 5 pulsos e

frequência dominante de 5001Hz (tabela 4).



Figura 1: Espectrograma e oscilograma do Canto A de L. bolivianus. Macapá-AP - 30/03/17 – Ar 28ºC.



Tabela 3: Valores das variáveis acústicas do canto A de L. bolivianus. Macapá-AP - 30/03/17 – Ar 28ºC.

Nossa Amostra

Macapá-AP

Santana et al. (2013)

Macapá-AP

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto

(ms)

0.17 (0.01) 0.16-0.17 0.21 (0.03) 0.15-0.27

Número de pulsos 8.50 (0.71) 8.00-9.00 8.45 (1.46) 5-12

Frequência a 5%

(Hz)

3790 (365) 3531-4048 -

Frequência a 95%

(Hz)

5362 (91) 5297-5426 -

Frequência

dominante (Hz)

4867 (61) 4823-4910 4624 (326) 3617-5254

Pulsos por

segundo

50.55 (1.66) 49.38-51.72 -

Duração do maior

pulso (ms)

0.006 (0.001) 0.005-0.007 -

Número de

concatenações

1.00 (0.00) 1.00-1.00 -

Duração do maior

conjunto

concatenado (ms)

0.010 (0.004) 0.007-0.013 -



Número de pulsos

do maior conjunto

2.00 (0.00) 2.00-2.00 -

Intervalo de pulsos

(ms)

0.044 (0.013) 0.035-0.054 -



Figura 2: Espectrograma e oscilograma do Canto B de L. bolivianus. Macapá-AP - 30/03/17 – Ar 28ºC.



Tabela 4: Valores das variáveis acústicas do canto B de L. bolivianus. Macapá-AP - 30/03/17 – Ar 28ºC.

Nossa Amostra

Macapá-AP

Santana et al. (2013)

Macapá-AP

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.12 (0.01) 0.11-0.13 0.14 (0.02) 0.11-0.21

Número de pulsos 13.13 (1.59) 12.00-14.25 -

Frequência a 5% 3408 (129) 3316-3499 -

Frequência a 95% 5362 (30) 5340-5383 -

Frequência dominante (Hz) 5001 (8) 4996-5006 -

Pulsos por segundo 108.77 (3.98) 105.95-111.58 -

Duração do maior pulso (ms) 0.004 (0.00) 0.004-0.004 -

Número de concatenações 0.00 (0.00) 0.00-0.00 -

Duração do maior conjunto

concatenado (ms)

0.00 (0.00) 0.00-0.00 -

Intervalo entre notas (ms) 0.054 (0.003) 0.051-0.056 -

Número de pulsos da nota X 8.00 (1.41) 7.00-9.00 11.41 (4.32) 6-22

Número de pulsos da nota Y 5.13 (0.18) 5.00-5.25 5.08 (0.59) 4-6

Duração da nota X 0.038 (0.011) 0.031-0.046 0.05 (0.02) 0.02-0.08

Duração da nota Y 0.028 (0.003) 0.026-0.031 0.03 (0.02) 0.01-0.09

Frequência a 5% da nota X 2729 (23) 2713-2745 -

Frequência a 95% da nota X 5297 (122) 5211-5383 -

Frequência dominante da nota X
(Hz)

4770 (76) 4716-4823 3941 (1074) 2412-5168

Frequência a 5% da nota Y 4253 (15) 4242-4264 -

Frequência a 95% da nota Y 5367 (23) 5351-5383 -



Frequência dominante da nota Y
(Hz)

5001 (8) 4996-5006 4812 (493) 3876-5426



Em Lysapsus laevis (Cantá-RR) o canto A (figura 3) possui uma duração média de

0.12s contendo de 9 a 15 pulsos, uma frequência dominante de 3560 Hz a 4186 Hz e um

intervalo entre pulsos que variam de 0.011s a 0.019s, com esses pulsos podendo ser

concatenados (tabela 5). O canto B (figura 4) tem duas notas (X e Y). A nota x tem duração

média de 0.047s e número de pulsos que varia de 4 a 16, com frequência dominante de 2153

Hz a 3790 Hz. A nota Y tem uma duração maior, porém com menos pulsos; com 0.072s de

duração média, 4 a 8 pulsos e frequência dominante que varia de 4048 Hz a 4307 Hz (tabela

6).



Figura 3: Espectrograma e oscilograma do Canto A de L. laevis. Cantá-RR – 19/06/2016 – Ar 25.8ºC.



Tabela 5: Valores das variáveis acústicas do canto A de L. laevis. Cantá-RR – 19/06/2016 – Ar 25.8ºC.

Nossa Amostra

Cantá-RR

Santana et al. (2013)

Boa Vista-RR

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.12 (0.01) 0.09-0.13 0.18 (0.09) 0.06-0.046

Número de pulsos 13.06 (2.07) 9.67-15.88 15.56 (3.18) 10-20

Frequência a 5% 3594 (202) 3144-3790 -

Frequência a 95% 4443 (194) 3962-4578 -

Frequência dominante (Hz) 4004 (195) 3560-4186 4033 (568) 2067-4479

Pulsos por segundo 113.73 (18.39) 91.11-148.64 -

Duração do maior pulso (ms) 0.004 (0.001) 0.003-0.005 -

Número de concatenações 2.68 (0.89) 1.00-3.50 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.013 (0.001) 0.010-0.015 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

3.99 (0.83) 2.67-5.08 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.016 (0.003) 0.011-0.019 -



Figura 4: Espectrograma e oscilograma do Canto B de L. laevis. Cantá-RR – 19/06/2016 – Ar 25.8ºC.



Tabela 6: Valores das variáveis acústicas do canto B de L. laevis. Cantá-RR – 19/06/2016 – Ar 25.8ºC.

Nossa Amostra

Cantá-RR

Santana et al. (2013)

Boa Vista-RR

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.16 (0.01) 0.15-0.16 0.17 (0.04) 0.127-0.234

Número de pulsos 16.64 (3.07) 12.20-21.25 -

Frequência a 5% 2340 (132) 2089-2510 -

Frequência a 95% 4538 (85) 4371-4634 -

Frequência dominante (Hz) 4217 (85) 4048-4307 -

Pulsos por segundo 108.07 (21.46) 74.21-133.34 -

Duração do maior pulso (ms) 0.006 (0.002) 0.004-0.008 -

Número de concatenações 1.45 (0.55) 1.00-2.47 -

Duração do maior conjunto

concatenado (ms)

0.015 (0.006) 0.011-0.029 -

Número de pulsos da nota X 9.83 (4.07) 4.40-16.00 3.60 (1.02) 2-5

Número de pulsos da nota Y 6.82 (1.78) 4.75-8.87 5.08 (0.59) 3-9

Número de grupos na nota X 2.06 (0.54) 1.43-3.00 3.60 (1.02) 2-5

Intervalo entre os grupos na nota

X  (ms)

0.005 (0.002) 0.003-0.009 -

Duração da nota X (ms) 0.047 (0.009) 0.039-0.066 0.03 (0.02) 0.01-0.06

Duração da nota Y (ms) 0.072 (0.016) 0.048-0.091 0.09 (0.04) 0.03-0.13

Intervalo entre as notas (ms) 0.036 (0.009) 0.027-0.051 -

Frequência a 5% da nota X 2182 (62) 2067-2240 -



Frequência a 95% da nota X 4394 (88) 4286-4543 -

Frequência dominante da nota

X  (Hz)

2736 (600) 2153-3790 3996 (888) 2412-5168

Frequência a 5% da nota Y 3760 (81) 3635-3876 -

Frequência a 95% da nota Y 4554 (82) 4393-4640 -

Frequência dominante da nota

Y  (Hz)

4225 (90) 4048-4307 4341 (169) 4134-4479



Em Lysapsus limellum (Cáceres-MT) o canto A (figura 5) é formado por 8 a 10 pulsos,

com duração média de 0.27s, intervalo entre os pulsos de 0,04s e frequência dominante que

varia entre 4794 Hz à 5051 Hz (tabela 7). O canto B (figura 6) também é formado por duas

notas distintas (X e Y). A nota x é formada por 5 a 12 pulsos, duração média de 0.113s e

frequência dominante de 4624 Hz; enquanto a nota y é formada por 5 a 7 pulsos, 0.093s de

duração média e frequência dominante de 4968 Hz (tabela 8).



Figura 5: Espectrograma e oscilograma do Canto A de L. limellum. Cáceres-MT - 06/01/2016 – Ar 25ºC.



Tabela 7: Valores das variáveis acústicas do canto A de L. limellum. Cáceres-MT - 06/01/2016 – Ar 25ºC.

Nossa Amostra

Cáceres-MT

Santana et al. (2013)

Corumbá-MS / Cáceres-MT

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.27 (0.05) 0.21-0.34 0.22 (0.05) 0.12-0.34

Número de pulsos 9.49 (1.17) 8.00-10.57 8.97 (1.38) 6-12

Frequência a 5% 3859 (257) 3468-4084 -

Frequência a 95% 5438 (129) 5306-5625 -

Frequência dominante (Hz) 4915 (97) 4794-5015 4691 (473) 3703-5599

Pulsos por segundo 35.15 (5.00) 29.11-40.50 -

Duração do maior pulso (ms) 0.008 (0.001) 0.006-0.011 -

Número de concatenações 1.97 (0.62) 1.00-2.50 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.02 (0.01) 0.01-0.04 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

2.46 (0.62) 2.00-3.50 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.04 (0.01) 0.03-0.05 -



Figura 6: Espectrograma e oscilograma do Canto B de L. limellum. Cáceres-MT - 06/01/2016 – Ar 25ºC.



Tabela 8: Valores das variáveis acústicas do canto B de L. limellum. Cáceres-MT - 06/01/2016 – Ar 25ºC.

Nossa Amostra

Cáceres-MT

Santana et al. (2013)

Bella Unión-Uruguai

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.32 (0.10) 0.21-0.39 0.186 (0.016) 0.159-0.205

Número de pulsos 15.67 (4.16) 11.00-19.00 -

Frequência a 5% 2749 (195) 2531-2906 -

Frequência a 95% 5250 (0) 5250-5250 -

Frequência dominante (Hz) 4968 (162) 4875-5156 -

Pulsos por segundo 53.98 (26.39) 28.21-80.95 -

Duração do maior pulso (ms) 0.007 (0.001) 0.006-0.009 -

Número de concatenações 0.66 (0.57) 0.00-1.00 -

Duração do maior conjunto

concatenado (ms)

0.017 (0.021) 0.00-0.041 -

Intervalo entre notas (ms) 0.112 (0.076) 0.064-0.2 -

Número de pulsos da nota X 9.67 (4.04) 5.00-12.00 16.3 (4.76) 8-22

Número de pulsos da nota Y 6.00 (1.00) 5.00-7.00 5.3 (0.52) 5-6

Duração da nota X (ms) 0.113 (0.049) 0.077-0.169 0.066 (0.024) 0.021-0.084

Duração da nota Y (ms) 0.093 (0.045) 0.041-0.126 0.056 (0.019) 0.037-0.089

Frequência a 5% da nota X 2718 (0) 2718-2718 -

Frequência a 95% da nota X 5124 (54) 5062-5156 -

Frequência dominante da nota X
(Hz)

4624(54) 4593-4687 3689 (138) 3531-3876

Frequência a 5% da nota Y 3656 (429) 3281-4125 -

Frequência a 95% da nota Y 5281 (54) 5250-5343 -



Frequência dominante da nota Y
(Hz)

4968 (162) 4875-5156 3904 (44) 3876-3962



Para Pseudis bolbodactyla foram analisados registros de Cumari (GO) e do Triângulo

Mineiro. Entre os indivíduos das duas localidades, apenas do Triângulo Mineiro apresentou

exemplos do canto territorial (canto B) da espécie. O canto A de P. bolbodactyla de Cumari

(figura 7) apresentou duração média de 0.15s e em torno de 7 pulsos, podendo haver algumas

concatenações, além de uma frequência dominante de 1802 Hz (tabela 9).



Figura 7: Espectrograma e oscilograma do Canto A de P. bolbodactyla (GO). Cumari-GO – 05/08/2005 – Ar 19ºC.



Tabela 9: Valores das variáveis acústicas do canto A de P. bolbodactyla (GO) com a literatura. Cumari-GO –

05/08/2005 – Ar 19ºC.

Nossa Amostra

Cumari-GO

Santana et al. (2016)

Alvorada do Norte-GO

Variáveis Média DP Min Max Min Max

Duração do canto (ms) 0.15 (0.02) 0.14-0.16 0.09-0.32

Número de pulsos 7.50 (0.24) 7.33-7.67 5-14

Frequência a 5% 1342 (396) 1062-1622 -

Frequência a 95% 2397 (142) 2297-2498 -

Frequência dominante (Hz) 1802 (315) 1579-2024 1500-2584

Pulsos por segundo 51.21 (8.01) 45.55-56.87 30.4-114.3

Duração do maior pulso (ms) 0.008 (0.002) 0.006-0.009 -

Número de concatenações 1.50 (0.71) 1.00-2.00 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.013 (0.005) 0.009-0.016 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

2.33 (0.47) 2.00-2.67 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.019 (0.002) 0.017-0.020 -



Na região do Triângulo Mineiro a duração do canto A (figura 8) foi de 0.16s em média,

com número de pulsos variando de 4 a 9 e frequência dominante de 2130Hz (tabela 10). Nessa

localidade foram registrados exemplos de canto B (figura 9), que se caracteriza por um único

pulso, ou raramente 2, com duração média de 0.044s e frequência dominante de 1892Hz

(tabela  11)

.



Figura 8: Espectrograma e oscilograma do Canto A de P. bolbodactyla (MG). Ituiutaba-MG – 07/11/2017 – Ar  24ºC.



Tabela 10: Valores das variáveis acústicas do canto A de P. bolbodactyla (MG) com a literatura. Ituiutaba-MG –

07/11/2017 – Ar 24ºC.

Nossa Amostra

Triângulo Mineiro

Santana et al. (2016)

Alvorada do Norte-GO

Variáveis Média DP Min Max Min Max

Duração do canto (ms) 0.16 (0.03) 0.08-0.20 0.09-0.32

Número de pulsos 6.95 (1.29) 4.60-9.62 5-14

Frequência a 5% 1241 (310) 603-1821 -

Frequência a 95% 2786 (271) 2412-3384 -

Frequência dominante (Hz) 2130 (291) 1637-2634 1500-2584

Pulsos por segundo 46.31 (8.78) 32.23-64.46 30.4-114.3

Duração do maior pulso (ms) 0.008 (0.002) 0.004-0.011 -

Número de concatenações 1.58 (0.70) 1.00- 3.15 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.011 (0.002) 0.006-0.013 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

2.02 (0.08) 2.00-2.31 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.019 (0.003) 0.014-0.024 -



Figura 9: Espectrograma e oscilograma do Canto B de P. bolbodactyla (MG). Ituiutaba-MG – 07/11/2017 – Ar  24ºC.



Tabela 11: Valores das variáveis acústicas do canto B de P. bolbodactyla (MG) com a literatura. Ituiutaba-MG –

07/11/2017 – Ar 24ºC.

Nossa Amostra

Triângulo Mineiro

Vaz-Silva et al. (2007)

Piracanjuba-GO

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.044 (0.032) 0.022-0.090 0.465*

Número de pulsos 1.25 (0.50) 1.00-2.00 1-2

Frequência a 5% 879 (202) 603-1068 -

Frequência a 95% 2603 (115) 2469-2722 -

Frequência dominante (Hz) 1892 (349) 1436-2205 1892 (379) 1590-2544

Pulsos por segundo 37.81 (18.61) 11.36-54.05 -

Duração do maior pulso (ms) 0.039 (0.035) 0.016-0.090 -

Número de concatenações 0.00 (0.00) 0.00-0.00 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.00 (0.00) 0.00-0.00 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

0.00 (0.00) 0.00-0.00 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.003 (0.006) 0.000-0.012 -

*Média. Único valor fornecido no artigo.



Para Pseudis paradoxa foram gravados indivíduos de Boa Vista (RR); os exemplares

apresentaram um canto de anúncio (figura 10) com duração média de 0.31s e em torno de 20

pulsos, vários deles concatenados, além de uma frequência dominante de 2362 Hz (tabela 12).



Figura 10: Espectrograma e oscilograma do Canto A de P. paradoxa. Boa Vista-RR – 23/06/2016



Tabela 12: Valores das variáveis acústicas do canto A de P. paradoxa com a literatura. Boa Vista-RR – 23/06/2016

Nossa Amostra

Boa Vista-RR

Santana et al. (2016)

Bela Vista-MS

Variáveis Média DP Min Max Min Max

Duração do canto (ms) 0.31 (0.01) 0.30-0.31 0.07-0.35

Número de pulsos 20.09 (0.53) 19.50-20.78 8-18

Frequência a 5% 1862 (257) 1615-2101 -

Frequência a 95% 3021 (403) 2649-3464 -

Frequência dominante (Hz) 2362 (264) 2132-2672 1723-2813

Pulsos por segundo 65.68 (1.57) 63.96-67.76 34.1-183.1

Duração do maior pulso (ms) 0.007 (0.001) 0.006-0.008 -

Número de concatenações 8.22 (0.54) 7.75-8.92 -

Duração do maior conjunto

concatenado (ms)

0.013 (0.000) 0.013-0.013 -

Número de pulsos do maior
conjunto

2.12 (0.13) 2.00-2.25 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.018 (0.001) 0.016-0.019 -



O canto de anúncio de Pseudis platensis (figura 11) de Bela Vista (MS) pode ser

descrito como tendo 0.21s de duração média, número de pulsos que variam de 11 a 16,

podendo haver  concatenações, e frequência dominante de 2235Hz (tabela 13).



Figura 11: Espectrograma e oscilograma do Canto A de P. platensis. Bela Vista-MS – 17/12/2010 – Ar 25ºC.



Tabela 13: Comparação dos dados da amostra de P. platensis com a literatura. Bela Vista-MS – 17/12/2010 – Ar

25ºC.

Nossa Amostra

Bela Vista-MS

Pérez-Granados et al

(2020) Poconé-MT

Variáveis Média DP Min Max Média DP Min Max

Duração do canto (ms) 0.21 (0.02) 0.18-0.23 0.211 (0.019) 0.185-0.265

Número de pulsos 13.06 (2.10) 11.25-16.29 8.05 (0.69) 7.33-9.57

Frequência a 5% 1740 (396) 1055-2042 963 (163) 594-1250

Frequência a 95% 3096 (332) 2531-3375 2.324 (159) 1562-2891

Frequência dominante (Hz) 2235 (275) 1781-2525 1.991 (208) 1344-2422

Pulsos por segundo 62.39 (10.27) 54.49-79.96 -

Duração do maior pulso
(ms)

0.008 (0.002) 0.006-0.010 0.009 (0.002) 0.013-0.006

Número de concatenações 4.28 (1.53) 3.00-6.64 -

Duração do maior

conjunto  concatenado

(ms)

0.012 (0.002) 0.010-0.015 -

Número de pulsos do

maior  conjunto

2.20 (0.45) 2.00-3.00 -

Intervalo de pulsos (ms) 0.017 (0.001) 0.016-0.019 -



DISCUSSÃO

Algumas das variáveis analisadas não foram descritas anteriormente na literatura; por

exemplo as frequências 5% e 95%, a duração do maior pulso de e o número de concatenações;

tais elementos presentes nesse estudo detalham ainda mais as características de cada canto.

Divergências nos resultados em relação à literatura incluem o número de pulsos da nota

X do canto B de Lysapsus laevis. A divergência provavelmente se deve a forma de analisar o

número de pulsos (Santana, comunicação pessoal). Santana et al. (2013) considerou um

número de pulsos menor do que aqui apresentado. Em alguns casos os pulsos da nota X

aparecem em pequenos conjuntos, quando analisamos dessa forma o resultado fica mais

parecido com o descrito pelos autores. Para Lysapsus limellum, em Santana et al. (2013,

tabela A2), corresponde à KWET19B9 erroneamente identificado como L. bolivianus

(Santana, comunicação pessoal).

Os cantos de anúncio de Pseudis paradoxa e P. platensis são parecidos entre si; alguns

autores chegaram a não considerar P. platensis um táxon válido (Santana et al. 2016). Pérez

Granados et al. (2020) realizou um estudo comparando as vocalizações de ambas as espécies,

não encontrando diferenças significativas nas variáveis analisadas; o que segundo os autores

indicam uma relação mais próxima entre as duas espécies do que entre as outras do gênero.

Considerando os dados apresentados neste trabalho, o canto de P. paradoxa tende a ser um

pouco maior e possuir mais pulsos.

Como já dito anteriormente, para P. paradoxa e P. platensis não detectamos canto

territorial (canto B) nas gravações analisadas, provavelmente pelo contexto social já que esse

tipo de canto é mais observado durante aglomerações, com maiores chances de ser emitido em

grandes interações sociais (Santana et al, 2013).



Para Pseudis bolbodactyla, Garda et al. (2010) indica que a espécie é encontrada no

alto das bacias dos rios São Francisco, Paraná e Tocantins. Nossas análises corroboram esta

afirmação, e demonstram a ocorrência de P. bolbodactyla na região do Triângulo Mineiro,

sendo populações diferentes das que ocorrem em Goiás e outras regiões.

CONCLUSÕES

O presente trabalho caracterizou os cantos de anúncio e territorial das espécies de

Pseudinae, apresentando detalhes e elementos não descritos anteriormente que poderão ser

utilizados para futuros estudos, além de corrigir informações previamente publicadas em

outros trabalhos e auxiliar em questões distribucionais, como no caso de Pseudis

bolbodactyla.

Os resultados demonstraram a variedade das características dos cantos, tanto quando

comparamos indivíduos, quanto populações. Mostram-se necessários estudos genéticos e

morfológicos das espécies apresentadas, para salientar as diferenças entre as populações,

espécies e compreender melhor as relações filogenéticas (principalmente no caso de P.

paradoxa e P. platensis), além das distribuições geográficas.
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APÊNDICE

Tabela 1: Arquivos sonoros do Laboratório de Taxonomia e Sistemática de Anuros

Neotropicais da Universidade Federal de Uberlândia.

Gravação Localidade Ar (ºC)

Lysapsus_laevisCantaRR1aTRC_AAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR2aTRC_AAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR3aTRC_AAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR3bTRC_AAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR4aAAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR5aAAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR7aAAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR7bAAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_laevisCantaRR8aAAGm671 Cantá - RR 25.8ºC

Lysapsus_bolivianusMacapaAP1aAAGm661MK2 Macapá - AP 28ºC

Lysapsus_bolivianusMacapaAP2aAAGm661MK2 Macapá - AP 28ºC

Lysapsus_limellumCaceresMT2aFSA_AAGm671 Cáceres - MT 25ºC

Lysapsus_limellumCaceresMT2bFSA_AAGm671 Cáceres - MT 25ºC

Lysapsus_limellumCaceresMT4aFSA_AAGm671 Cáceres - MT 25ºC

Lysapsus_limellumCaceresMT5aFSA_AAGm671 Cáceres - MT 25ºC

Lysapsus_limellumCaceresMT6aFSA_AAGm671 Cáceres - MT 25ºC

Pseudis_bolbodacCumariGO1aAAGb Cumari - GO 19ºC

Pseudis_bolbodacCumariGO2aAAGm671 Cumari - GO 19ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG1aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG1bAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG1cAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG2aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG6aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC



Pseudis_bolbodacItuiutabaMG7aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG8aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG8bAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG9aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG10aAAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG28aLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG28bLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG28cLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG29aLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG29cLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG30aLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG30bLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacItuiutabaMG30cLHET_AAGm661MK2 Ituiutaba - MG 24ºC

Pseudis_bolbodacLimOesteMG1aLBM_AAGmt Limeira do Oeste - MG 20ºC

Pseudis_bolbodacLimOesteMG1bLBM_AAGmt Limeira do Oeste - MG 20ºC

Pseudis_bolbodacLimOesteMG2aLBM_AAGmt Limeira do Oeste - MG 20ºC

Pseudis_bolbodacLimOesteMG3aLBM_AAGmt Limeira do Oeste - MG 20ºC

Pseudis_paradoxaBoaVistaRR1aTRC_AAGm671 Boa Vista - RR Não informado

Pseudis_paradoxaBoaVistaRR2aTRC_AAGm671 Boa Vista - RR Não informado

Pseudis_paradoxaBoaVistaRR2bTRC_AAGm671 Boa Vista - RR Não informado

Pseudis_paradoxaBoaVistaRR3aTRC_AAGm671 Boa Vista - RR Não informado

Pseudis_platensisBelaVistaMS1aTRC_AAGmt Bela Vista - MS 25ºC

Pseudis_platensisBelaVistaMS1bTRC_AAGmt Bela Vista - MS 25ºC

Pseudis_platensisBelaVistaMS1cTRC_AAGmt Bela Vista - MS 25ºC

Pseudis_platensisBelaVistaMS2aTRC_AAGmt Bela Vista - MS 25ºC

Pseudis_platensisBelaVistaMS3aTRC_AAGmt Bela Vista - MS 25ºC
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